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Tendo as conquistas principais já consolidadas até o final do
primeiro semestre, este segundo semestre guarda espaço para
lutas complementares e ajustes fundamentais que margeiam a
pauta principal da entidade, mas nem por isso são menos
importante. Neste informativo, que ora cobre o quadrimestre
maio-agosto, o primeiro texto, logo a seguir, trata das
assembleias específicas que efetivaram discussões fundamentais
sobre o plano de custeio do ICAPREV e sobre o Piso da
Enfermagem e sua implantação, temas de maiores urgências em
curso. 

Em sequência, nosso informativo apresenta noticias sobre o
trabalho de análise das folhas de pagamento do município, como
um estudo para apontar saídas para a má relação gestão de
pessoal e recursos financeiros, e trata das conquistas da
progressão horizontal pelos servidores nesse ciclo de 2023,
seguido de breve texto sobre  novos projetos de Lei para
normatizar situações como a concessão das licenças prêmios e as
reduções de carga horária para servidores com filhos autistas ou 

SINDISERPUMI REALIZOU EM JUNHO ASSEMBLEIAS ESPECIAIS

Nos últimos dias 22 e 30 de junho, o SINDSERPUMI realizou duas assembleias extraordinárias  para tratar de temas importantes e de
grupos específicos:  a primeira para apresentar os resultados do cálculo atuarial e plano de custeio do ICAPREV, feita pela Lema
Economia & Finanças a pedido da instituição, e que consta das informações atuariais do Instituto de previdência de Icapuí - ICAPREV -
referente ao exercício de 2022, com proposta inicial de amortização do déficit atuarial; a segunda para apresentar dados financeiros e
de folha de pagamento, como também, discutir  com a categoria da saúde, especificamente com os enfermeiros, técnicos, auxiliares de
enfermagem, nutricionistas e odontólogos, as condições da implementação do Piso da Enfermagem. Sobre o plano de custeio, o
especialista atuário, Thiago Marques, técnico da ARIMA CONSULTORIA,  descreveu análise previdenciária, explicitando os parâmetros
do déficit do ICAPREV, suas receitas e despesas, fixando em R$ 177,61 milhões, o valor dos benefícios em cerca de 47,55% das
contribuições dos ativos (um percentual muito alto), as propostas de alíquotas no plano de amortização na forma de alíquotas
suplementares, conforme disposto pela Portaria MTP n., 1.467/22, citando, ainda propostas de medidas e impactos e níveis de
redução do plano de amortização e de custeio. A assembleia sobre o piso da enfermagem discutiu sobre a importância da valorização
dos profissionais da saúde, tendo em vista o seu papel primordial no serviço público. A diretoria do sindicato expôs a necessidade de se
debater e lutar por questões mais amplas e de valorização permanente, como a implantação de uma carreira sólida, que leve em
consideração a permanência e formação do servidor. Vislumbrando impactos, impasses e desdobramentos futuros, o SINDSERPUMI
reafirmou a luta contínua em defesa da categoria, tomando como encaminhamentos, a continuidade do diálogo com o governo, no
sentido de construir meios de valorizações possíveis de se implantar, com atenção saúde financeira e condições de pagamento, sem
prejudicar a oferta dos serviços de qualidade a população, além da importância de se aguardar a definição do piso pela Corte Suprema.
Além disso, a diretoria do sindicato colocou com base nos dados expostos, a necessidade de se realizar redimensionamentos na folha
da saúde, corrigindo distorções.
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deficientes, na direção de maiores cuidados com a garantia dos
direitos frente às dificuldades financeiras do município. Os textos
seguintes tratam, especificadamente, da necessária audiência com
o governo para assuntos de redução da folha e piso da
enfermagem, apresentam spoilers sobre as notas técnicas acerca
das folhas de pagamento e, por fim, da questão da filiação sindical e
seu poder de luta, como um bem importante para a luta sindical. Já a
parte quatro de nosso boletim conclui esta edição com textos sobre
os passos a serem dados na condução da implantação do piso da
enfermagem e traz informe sobre atividades complementares e de
parceria com o sindicato, como o encontro com grêmios estudantis
na ocasião da semana do estudante, com foco em motivar a
formação política de jovens estudantes para atuarem em grêmios
estudantis.  

Esperamos que fique a contento esse informativo e anime todos e
todas à leitura e reflexão, bem como à ação coletiva junto à
entidade.  Boa leitura!!



A diretoria do SINDSERPUMI vem realizando desde maio de
2023 uma análise criteriosa e detalhada das folhas de
pagamento das secretarias municipais da educação e saúde
para compreender e estabelecer intervenções técnicas
junto ao governo municipal na direção da redução dos
gastos com pessoal e regularização dos pagamentos nas
datas acordadas com a categoria.

No âmbito dos procedimentos fiscalizadores como tarefa
sindical, tal crescente relação de incompatibilidade entre
quadro de pessoal instalado e pagamento de folha em
tempo oportuno mobilizou esta entidade a realizar a
referida análise dessa realidade, para obter explicações
mais esclarecedoras de tal conflito de gestão.

O estudo toma por base as folhas de maio/2023 e verifica
as lotações das unidades, os custos com vencimentos
bases e vantagens, o padrão das unidades de ensino e de
saúde, bem como o financiamento destas secretarias,
sobretudo a que percentuais chega essa aplicação em
ambas. A análise procura detectar anomalias e
compreender as referências salariais concedidas e suas
normatizações. Tais informações gerarão notas técnicas
para apresentar e dialogar com o governo saídas para a
situação de excesso de gasto com pessoal. Este documento
apontará aspectos que devem ser “tocados” e tratados (no
sentido de “doenças administrativas) pela gestão municipal.  

Em tese, a gestão de pessoal nas secretarias ocupa os
primeiros lugares na lista de deficiências administrativas
que consomem os recursos em sua maior parte, em
detrimento de outras políticas importantes  para a
municipalidade, requerendo mudanças a curto e médio
prazo. 

O exercício do SINDSERPUMI tem sido o da relação mais
dialógica possível e de um processo de negociação mais
qualificado e responsável junto ao governo municipal para a
garantia dos direitos e conquistas solidificados em Lei pela
categoria. O estudo, então, é um excelente suporte para
isso. 

VOCÊ SABIA?

Que o levantamento de recursos de cada escola com base
na sua matrícula revela, sem sombra de dúvida, que Escolas
e CEI’s em seu todo não conseguiriam manter o pagamento
de pessoal com recursos do 70% do FUNDEB numa
simulação de escolarização desses recursos? Em sua
maioria nem com os 100% desses recursos...

 SINDICATO FAZ ESTUDO TÉCNICO
DAS FOLHAS DA EDUCAÇÃO E

SAÚDE
Com a recente finalização de avaliação de progressão
horizontal das atividades meio e saúde, concluiu-se para
este ano de 2023 o ciclo anual de progressão na carreira
para as categorias do magistério e categoria de atividades
meio e saúde. O clico desse ano conseguiu garantir para os
servidores progressão na carreira para 31 professores e
coordenadores pedagógicos e 100 profissionais de saúde,
administrativos e operacionais das diferentes unidades.  

Os ciclos anuais vindouros, no entanto, já se aparecem para  
o SINDSERPUMI como uma preocupação e com sinais
fortes de paralização na concessão, frente ao perfil atual de
comprometimento dos recursos disponíveis para a garantia  
desse direito.  A continuidade desse benefício sugere que se
faça uma revisão no tamanho das folhas de pagamento
atuais e ajustes urgentes, bem como as comissões
aperfeiçoem suas diretrizes em portarias oficiais de
apresentação, análise e concessão, colaborando com os
servidores quanto à requisição correta e documentada, e
com a  análise mais técnica e qualificada.

COMISSÕES DE CARREIRA
TERMINAM MAIS UM CICLO DE

AVALIAÇÃO

LICENÇA PRÊMIO E REDUÇÃO DE
CARGA HORÁRIA: NOVA

NORMATIZAÇÃO
Estão elaborados e em discussão final com o jurídico da
entidade e do município os PL's e decretos referentes à
normatização da concessão da licença-prêmio e redução de
carga horária por ter filho(a) autista/deficiente. A
normatização se dá para a regulação efetiva dos
afastamentos dos servidores, estabelecendo regras mais
claras para a concessão e gozo desses direitos e, com o
acompanhamento do SINDSERPUMI, defender maior justiça
nesse processo e lisura nos modos de concessão.  O esforço
é para que se minimize em folha de pagamento os impactos
da saída de servidores de seus postos e contratação de
pessoal, bem como garantir continuidade e qualidade dos
serviços prestados à população.  O texto aguarda apreciação
da câmara municipal em breve. 



A diretoria do SINDSERPUMI solicitou ao governo municipal
uma audiência com previsão para setembro próximo, para  
discussão sobre contingenciamento de despesas com folha a
partir dos dados levantados por esta entidade e 2) tratarmos de
questões referentes a implantação do piso da enfermagem,
recursos e distribuição. O primeiro ponto trata-se de recente
estudo e produção de nota técnica acerca das condições de
gastos com pessoal na folhas da Educação e da Saúde, onde se
manifestam situações a serem debatidas e encaminhadas para
redução da folha e melhor uso dos recursos municipais. O
segundo ponto deverá trazer negociações para a implantação
do piso da enfermagem, com base nos recursos disponibilizados  
e nos dispositivos normativos. A intenção principal da audiência
é criar as condições para pagamento em dia, garantia dos
direitos já conquistados e adequação das despesas com pessoal  
aos limites financeiros municipais. 

SINDSERPUMI TERÁ AUDIÊNCIA
COM GOVERNO EM SETEMBRO

O estudo e produção de nota técnica sobre as folhas de
pagamento da educação e da saúde feito pelo SINDSERPUMI  
trouxe muitas conclusões e são documentos de debate e
negociação com o governo, não sendo, ainda, possível publicar
seu teor. Enquanto isso, segue spoilers:

[...] Pode-se minimamente concluir que a rede de ensino semi-
estagnada em seu crescimento encontra-se em contradição real
com o volume de recursos implicados em sua manutenção,
deixando explícito que a categoria “pessoal” e “salários” devam
ser revistas e redirecionadas sem afronta direta aos direitos e
conquistas dos trabalhadores, tanto no plano sindical, quanto
normativo. Essa ação, no entanto, requer qualificação técnica,
maturidade política e, claro, negociação.[...]

[...] Tais dados, demonstram o significativo aumento dos
recursos da RCL(Receita Corrente Líquida) destinados a saúde,
entretanto, ao nos debruçarmos sobre o orçamento da pasta
(saúde) fica evidenciado que, por mais que os percentuais
tenham chegado ao 35% da RCL para a saúde, nos últimos 12
meses, por exemplo, 69,61% desse recurso foi utilizado para
pagamento de pessoal [...].

SPOILERS SOBRE AS NOTAS
TÉCNICAS DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

O quadro de filiação de uma entidade, de modo geral, qualifica seu poder de luta, para o enfrentamento de situações e e para a
conquista de direitos para todos os servidores. Entende-se que a luta de parte da categoria é benefício para todos, dada a autonomia
de se filiar ou não, mas deixa em prejuízo o poder de luta quando essa expressão é pequena. Uma análise do perfil de filiação ao
SINDSERPUMI mostra que do total de 610 efetivos contados na folha de julho (https://icapui.ce.gov.br/recursoshumanos) apenas  
289 são filiados , 47,38%, sendo  138 do magistério, com 107 filiados (77, 54%), 115 atividade-meio da educação com 63 filiados (
54,78%), 184 atividade-meio e saúde com 68 filiados( 36,96%), 173 atividades meio administrativo operacional com 51 filiados
(29,48%). Além desses, o sistema de folha do ICAPREV registra 84 filiados(as) inativos(as) frente um total de 189 aposentados(as), um
percentual de 44%. Ainda que se tenha nessa conta alguns ajustes, é o retrato básico do processo de sindicalização em nossa
entidade.  Com esse quadro de filiação, há que se avaliar qual o poder de luta que as categorias tem nos movimentos de negociação, e
considerar positivo o nível de conquistas feitas quando metade dos servidores não estão agregados na entidade para fortalecê-la.
Significa dizer que é urgente ampliar essa sindicalização, mas  é justo reconhecer que a entidade, apesar disso, caminha bem  e tem
trazidos para todos, filiados ou não, boas conquistas. Filiar-se também é um modo de reconhecimento.

RETRATO DA FILIAÇÃO E O PODER DE LUTA



A Portaria Federal Nº 1.135 de 16 de agosto de 2023, que
estabelece critérios e procedimentos para o repasse da
assistência financeira da União destinada ao cumprimento do
piso salarial nacional de enfermeiros, técnicos e auxiliares de
enfermagem e parteiras dá às entidades e à categoria algumas
luzes para o seguimento desse direito em nível municipal. Após
assembleia específica no último dia 30 de junho, o
SINDSERPUMI  se prepara para as próxima discussões e
encaminhamento da implantação do piso.

A previsão é que os repasses para o pagamento se inicie a partir
do dia 21/08 com efetivação de repasses de 9 parcelas,
incluindo retroativos a partir de maio, junho e julho de 2023,
bem como o pagamento do décimo terceiro salário. Mesmo
diante do início dos repasses, alguns percalços precisam ser
contornados:

1.A questão previdenciária – é preciso equacionar essa questão
da previdência, visto que o impacto em relação aos técnicos e
auxiliares de enfermagem e parteiras é muito significativo para
efeito de aposentadoria de quem entrou no serviço público
antes de 31/12/2023. 

2.A falta de perenidade dos recursos – a união só está
garantindo nove parcelas para assistência financeira da União
aos municípios, de modos que não garante os recursos para a
implementação efetiva do piso. 

3.Decisão do STF – segundo decisão do STF a carga horaria para
o piso é de 44 horas semanais.

Além destas ponderações, existe as orientações da Advocacia
Geral da União - AGU, de que no cálculo empregado para o piso,
deve-se considerar o vencimento básico e as gratificações de
caráter geral fixas, que não incluem as de cunho pessoal.

De modo geral, as ferramentas para que o piso tenha
sustentação e se implante com suportes para sua solidificação
como grande conquista dos profissionais da enfermagem vão
se solidificando.  A questão da perenidade dos recursos e os
instrumentos normativos vão se explicitando e colaborando
para que as entidades sindicais possam negociar junto aos
governos municipais, sobretudo, vão se  manifestando
positivamente, saindo da intenção para a prática real.

PISO DA ENFERMAGEM: PASSOS
PRÁTICOS E RECURSOS

No último dia 10 de agosto, o SINDSERPUMI, em parceria em a
SEME(Secretaria Municipal da Educação), realizou um encontro
de formação com lideranças estudantis do município. A roda de
conversa, em alusão ao dia do estudante, contou com a
participação do Presidente Celestino Cavalcante, Enock Douglas,
vice-presidente, Clotenir Rabelo, secretário de formação e
política sindical, e Cláudia Robéria (SEME), coordenadora de
políticas estudantis, além de representantes dos grêmios
estudantis de escolas urbanas;

A roda de conversa abordou aspectos históricos e atuais das
lutas de classe, sindical e estudantil, com ênfase na promoção
do protagonismo juvenil, onde o jovem estudante possa se
reconhecer e se firmar em práticas que evidenciem a
representatividade estudantil, para que esses não sejam vistos
como meros expectadores, mas como escritores da história. E
com isso, tenham a sua representatividade reconhecida por
todos e a partir dos espaços e instrumentos existentes, como os
diversos colegiados, possam cumprir seu papel social na escola.

Na ocasião os estudantes deram depoimentos diversos sobre a
atuação dentro da escolas,. acentuando, sobretudo, as situações
críticas de infraestrutura das escolas e as limitações que isso
causa às unidades de ensino.  O encontro evidenciou ainda a
necessidade de os gremistas ampliarem o escopo de sua
atuação dentro da escola, conquistando os espaços
democráticos existentes. 

De modo geral, o evento foi considerado valiosos e uma ótima
oportunidade de investimento na formação de novas lideranças
municipais. 

SINDICATO E SEME REALIZAM
ENCONTRO COM GRÊMIOS

ESTUDANTIS 


